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A Corteva Agriscience™ informa que, também na safra 2019/2020, o monitoramento do uso não 

autorizado da tecnologia WideStrike™*, seja nas sementes FiberMax®, nas sementes Tropical 

Melhoramento & Genética (TMG) ou nas sementes do Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA), 

continuará sendo feito pelo time de Tecnologia da BASF por meio do Sistema de Integridade 

e Controle de Tecnologias (Sistema ICT).

**Royalty pós-plantio: valor estabelecido e cobrado de produtores que não adquiriram semente 

certificada diretamente da BASF/TMG/IMA ou via distribuidores/revendedores autorizados.

***Crédito de isenção: crédito gerado a favor do cotonicultor quando da aquisição de sementes 

certificadas FiberMax®/TMG/IMA com a tecnologia acima mencionada, diretamente da BASF/

TMG/IMA ou via distribuidores/revendedores.

****Pagamento: será observada para a conversão do valor dos royalties devidos a ser pago em 

Real de acordo com o item 4.5 do Termo de Compromisso do Cotonicultor.

Em caso de dúvidas relacionadas ao Sistema ICT, o time de Tecnologias da BASF está à disposição 

para esclarecer eventuais dúvidas referentes ao assunto.

Monitoramento da tecnologia WideStrike™

COMUNICADO IMPORTANTE AO SETOR ALGODOEIRO

Tecnologia Royalty
pós-plantio/ha**

Royalty pós-plantio por 
kg de algodão em caroço

WideStrike™* U$ 245,00 ha**** U$ 0,0545 kg 1,6700 ha

Crédito de isenção/
saco***

* WideStrikeTM é uma tecnologia Dow AgroSciences Industrial Ltda. integrante 

do grupo Corteva Agriscience™ e licenciada à BASF, à TMG e ao IMA.

GRATUITAMENTE

Clínica de Insetos - MT Horticultura

A Clínica de Insetos 
integra o Programa de Ex-
tensão MT Horticultura, 
da Unemat Tangará, e ofe-
rece serviços para produ-
tores da região de forma 
gratuita e um deles são 
os laudos técnicos, como 
explica a coordenadora 
da clínica, Mônica Josene 
Barbosa Pereira, professo-
ra doutora em Entomolo-
gia da Unemat.

“O objetivo da Clínica 
é atender produtores. Nós 
identificamos as pragas 
que estão causando pro-

Clínica de Insetos oferece serviços 
para produtores da região

Lorraine F. Costa  / Assessoria

blemas por meio de amos-
tras que recebemos. Nós 
fazemos o laudo indican-
do as fases do inseto que 
causa o dano, para que o 
produtor possa reconhe-
cer no campo as recomen-
dações para ele controlar 
a praga”, afirma.

São realizadas reco-
mendações para incen-
tivar a utilização de mé-
todos alternativos para 
controlar o ataque de inse-
tos, como a utilização de 
extratos vegetais, controle 
do comportamento do in-
seto através do feromônio 
e o controle biológico.

“Geralmente procuro 
recomendações alternati-
vas e não químicas, porém 
se o ataque estiver muito 
intenso tem que ser quí-
mico para resolver de ime-
diato. O ideal é recomen-
dar produtos alternativos 
para não ter problema de 
resíduos para o consumi-
dor final e nem para quem 
está aplicando”, finaliza 
Mônica Pereira.

Pesquisa usa vespas no 
controle de praga agrícola

UNEMAT TANGARÁ

A Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), campus de 
Tangará da Serra, realiza 
pesquisas para compro-
var a eficiência da técni-
ca de controle biológico 
no cultivo da couve. As 
pesquisas são realizadas 
na Clínica de Insetos 
do Programa de Exten-
são MT Horticultura em 

Vespas são 
reproduzidas em 
laboratório e soltas 
na plantação

O controle biológico diminui o uso de inseticidas

busca da diminuição dos 
custos de produção e de 
produtos mais saudáveis. 
A técnica de controle 
biológico utiliza um in-
seto benéfico para com-
bater outro organismo 
causador de prejuízos à 
plantação.

A técnica de controle 
biológico na couve ajuda 
a diminuir a utilização de 
defensivos agrícolas, le-
vando o produtor a ter um 
produto final mais saudá-
vel, como explica a pes-
quisadora Angélica Mas-
sarolli, professora doutora 
em Zoologia da Unemat. 
“O principal benefício é 
a redução de custos, uma 

vez que, com a utilização 
da vespa, não será mais 
necessária a utilização de 
inseticidas para o contro-
le de lagartas. Além disso, 
nós temos os benefícios 
para o meio ambiente, o 
produtor vai colocar me-
nos produto químico no 
meio ambiente e conse-
quentemente melhorar a 
saúde dos consumidores e 
dos trabalhadores do cam-
po”, conta.

As vespas são repro-
duzidas em laboratório e 
distribuídas na plantação, 
os insetos se alimentam 
do ovo da praga, impedin-
do que ela traga prejuízos 
para a produção.

Lorraine F. Costa  / Assessoria

Geralmente 
procuro 
recomendações 
alternativas e 
não químicas


